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· Unir a pesquisa acadêmica da universidade a ações sócio-pedagógicas 

interventivas na área de educação de línguas estrangeiras; 

· Estudar, aplicar e divulgar a aprendizagem de línguas estrangeiras in-

tandem a distância por meio de uma ação pedagógica inovadora, como o 

teletandem, na área de educação de línguas estrangeiras. 

 

3.2. Objetivos específicos 

O projeto de pesquisa objetiva investigar: 

· O funcionamento do aplicativo MSN Messenger como ferramenta e 

contexto multimedial para a aprendizagem de línguas estrangeiras in-

tandem a distância; em particular os seus recursos de vídeo e de som na 

interação oral e escrita em língua estrangeira; 

· Os processos de interação e de aprendizagem entre os pares de jovens, 

participantes do tandem a distância; 

· Os quesitos necessários à formação inicial e continuada do professor e seu 

papel de professor-mediador e gerenciador da aprendizagem neste novo 

contexto interativo de ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras  in-

tandem a distância. 

 

4. Justificativa 

(...) a autonomia em contextos ideais de aprendizagem de LE deveria ser vista como 
autonomia distribuída, isto é, um aprendiz e seu desejo de autonomia, compartilhando sua 
aprendizagem com outros aprendizes e tomando emprestados os resultados dos outros; 
professores que também são autônomos e que oferecem aos alunos algumas escolhas em 
relação às atividades de aprendizagem e que aceitam o direito dos aprendizes de questionar e 
sugerir mudanças na rota de seus cursos; (...) tecnologia que fornece artefatos para 
professores e alunos exercerem sua autonomia como pessoas, aprendizes, comunicadores e 
usuários de tecnologia; e, finalmente, um sistema político, econômico e social justo que dê a 
cada aprendiz boas oportunidades de aprendizagem e a cada professor boas condições de 
ensino. (Paiva, 2006:116) 

 

A inclusão de uma área no currículo deve ser determinada, entre outros fatores, 

pela função que desempenha na sociedade. Em relação a uma língua estrangeira, 

isso, certamente, requer uma reflexão sobre o seu uso efetivo pela população. No 

Brasil, tomando-se como exceção o caso do espanhol, principalmente nos contextos 

das fronteiras nacionais, e o de algumas línguas nos espaços das comunidades de 

imigrantes (polonês, alemão, italiano etc.) e de grupos nativos,  
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somente uma pequena parcela da população tem a oportunidade de usar línguas estrangeiras 
como instrumento de comunicação oral, dentro ou fora do país. Mesmo nos grandes centros, 
o número de pessoas que utilizam o conhecimento das habilidades orais de uma língua 
estrangeira em situação de trabalho é relativamente pequeno. (Parâmetros Curriculares 
Nacionais – Língua Estrangeira, p.20 – minha ênfase) 

 

Quando, há quase dez anos, os Parâmetros Curriculares Nacionais – Língua 

Estrangeira (MEC/SEF, 1998) foram publicados, seus organizadores pareceram 

considerar como dado e perene o “isolamento” dos jovens cidadãos brasileiros do 

resto do mundo. Argumentaram pelo ensino de uma LE centrado na leitura e 

utilizaram o argumento, na epígrafe acima, para justificar tal enfoque. Para eles, 

com exceção de algumas regiões turísticas e comunidades plurilíngües, o uso de 

uma língua estrangeira no Brasil parecia “mais vinculado à leitura de literatura 

técnica ou de lazer” (p.20). Deste modo, o domínio da habilidade de leitura foi 

enfocado pelos PCNs – Língua Estrangeira e o desenvolvimento das habilidades 

orais foi colocado em segundo plano, visto que tais necessidades estariam restritas a 

contextos específicos. Os organizadores parecem ter sido pouco proféticos em 

relação à velocidade do tempo e das transformações da contemporaneidade (ver 

Franco, 2004). Hoje em dia, face ao desenvolvimento e acesso democratizado (até 

certo ponto) às novas tecnologias de comunicação mediada pelos computadores, é-

se impossível negar a importância do desenvolvimento das habilidades orais 

(produção e compreensão oral) em conjunto com as habilidades de escrita e leitura 

na aprendizagem das línguas estrangeiras. Negar aos jovens brasileiros essas 

habilidades orais significaria uma visão no mínimo míope, senão limitadora dos 

direitos de acesso à dimensão oral das línguas estrangeiras e aos contatos com as 

línguas e culturas de outros povos. 

Assim, o desenvolvimento de tecnologias de comunicação a distância tornou o 

mundo menor. O espaço geográfico, antes um forte delimitador da comunicação 

entre os povos falantes das mais variadas línguas, já não se configura como uma 

restrição à interação entre os países e aos múltiplos modos de se organizar e viver a 

vida. Tal avanço tecnológico contribuiu, cada vez mais, para a democratização do 

acesso à comunicação internacional entre indivíduos de diferentes países – como 

colocado por Augusto Franco, uma “radicalização da democracia” 1. Este progresso 

                                                 
1 “As novas tecnologias da informação e comunicação, quando aplicadas ao padrão de organização, aumentam a 
conectividade horizontal entre pessoas e grupos, podendo ensejar novas formas de organização em rede. Quando 
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se constitui um auxílio e, ao mesmo tempo, um potencial para promover a interação 

e a aprendizagem significativa de línguas e culturas estrangeiras, por meio da 

comunicação síncrona via internet. Atualmente, com o aparecimento de aplicativos 

ligados à web, tais como o SKYPE e o MSN MESSENGER, as ligações 

internacionais abrem o acesso democrático à comunicação entre os povos – é 

possível interagir, em múltiplas modalidades (oral, visual e escrita), na nossa língua 

ou em uma determinada língua estrangeira, com os mais variados povos da Terra, a 

um custo quase zero. Que impacto tais avanços têm para o Brasil e para os 

brasileiros, nos campos da educação e do ensino/aprendizagem de línguas 

estrangeiras?  

Devido às suas dimensões continentais e sua posição geográfica, é correto 

dizer que o Brasil permaneceu (e ainda permanece) isolado da comunidade 

internacional. Não obstante as línguas indígenas do Brasil e as línguas estrangeiras 

faladas por algumas comunidades de imigrantes e alguns de seus descendentes, 

permanecemos um povo basicamente monolíngüe. O acesso dos jovens às línguas 

estrangeiras fica restrito às classes mais abastadas da sociedade brasileira que 

podem viajar e pagar um curso de idiomas. São essas as classes que têm acesso às 

oportunidades profissionais e aos salários que exigem, cada vez mais, que os 

indivíduos falem uma ou mais línguas estrangeiras. 

No entanto, o desenvolvimento das comunicações mediadas por computadores 

apresenta novas conjunturas e condições tecnológicas para enfrentarmos tais 

desafios. Em vista das limitações geográficas, sociais, tecnológicas, econômicas e 

formativas que são enfrentadas pelo Brasil, mostram-se necessários:  

· o acesso democrático e irrestrito aos contextos internacionais de 

aprendizagem, proporcionados por essas novas tecnologias; 

· o acesso democrático e irrestrito dos jovens alunos e dos novos 

professores de línguas estrangeiras às novas tecnologias que lhes 

permitam aprender, praticar e se comunicar com os povos falantes 

nativos dessas línguas; 

                                                                                                                                                         
aplicadas à regulação política, elas ofertam o suporte para a radicalização ou a democratização da democracia, 
para estimular a participação e a descentralização e para distribuir o poder de decidir por meio da introdução de 
processos inéditos de e-política e, enfim, de ‘democracia em tempo real’”. (Franco, sem data) 
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· a adequação da formação dos novos professores de línguas 

estrangeiras a essas novas tecnologias de comunicação, por meio das 

quais se promova o contato, no mínimo virtual, com as pessoas, com 

as culturas e com as línguas nas quais esses novos professores 

estarão se licenciando; e  

· a constituição e efetivação de políticas de ensino e de aprendizagem 

de línguas estrangeiras, por parte dos órgãos governamentais, do 

setor privado e das agências de fomento à pesquisa – saber línguas 

estrangeiras é, afinal, um requisito importante na educação e no 

desenvolvimento profissional dos jovens brasileiros.  

Sendo assim, não é mais possível aceitar o fato de que alunos e professores 

brasileiros de línguas estrangeiras estejam sujeitos às pedagogias arcaicas de ensino 

de línguas estrangeiras, calcadas meramente na gramática, na tradução e na leitura. 

Também não é mais possível sustentar a formação dos nossos professores de 

línguas estrangeiras à pedagogia da lousa, do papel, do lápis e de uma formação 

profissional fundamentada no estruturalismo e nas práticas de ensino de idiomas 

estrangeiros realizadas em jurássicos laboratórios behavioristas de línguas dos anos 

cinqüenta, ainda presentes em uma infinidade de cursos de Letras. A resistência dos 

alunos das escolas públicas, por meio da falta de interesse e da constante e 

desafiadora indisciplina se mostra clara. Estamos na era digital. No mundo externo 

aos muros e às grades de nossas escolas públicas, o giz, a lousa e a sala de aula 

enfrentam um universo de informações passadas à velocidade dos bites e dos 

microships. É necessário que o ensino e a aprendizagem de línguas estrangeiras 

abandonem as profecias da modernidade para realizar o “aqui e o agora” da 

contemporaneidade. 

A proposta tecnológica e pedagógica do presente projeto visa a responder a 

essas novas demandas no ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras e na 

formação inicial e continuada dos professores para este fim, por meio de ações 

locais e inovadoras de ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras in-tandem a 

distância. 

 

5. Descrição detalhada da proposta 
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5.1. Buscando soluções: O que é teletandem? 

Currículos flexíveis, que oferecem aos alunos a chance de escolher o que aprender, são mais 
propícios à autonomia. É mais provável também que a autonomia seja estimulada se o sistema 
acadêmico for aberto a experiências alternativas, tais como programas de intercâmbio e 
contato com falantes proficientes em programas de aprendizagem em tandem ou 
correspondência via e-mail. (Paiva, 2006:113-4) 

 

De acordo com Cziko & Park (2003), aprendizagem de línguas in-tandem 

envolve pares de falantes nativos de diferentes línguas trabalhando, de forma 

colaborativa, para aprenderem a língua um do outro. Cada um dos parceiros torna-

se, portanto, aprendiz da língua estrangeira do outro e tutor (professor, guia) de sua 

própria língua. Para esses autores, a aprendizagem de línguas in-tandem 

proporciona um terceiro modo de aprender línguas estrangeiras que substitui ou 

complementa abordagens calcadas na gramática e nas abordagens comunicativas à 

aprendizagem de línguas. Para Macaire (2004), o tandem é uma situação na qual 

dois aprendizes são colocados (ou se colocam) em uma situação de “necessidade de 

troca” (p.2). 

Basicamente, a aprendizagem de línguas in-tandem se apresenta em duas 

modalidades: (a) o tandem face-a-face, realizado de modo presencial, quando os 

parceiros dispõem de oportunidades de se reunirem em um mesmo espaço físico 

para realizarem suas atividades de ensino/aprendizagem e o (b) e-tandem (ou 

tandem a distância), o qual envolve a utilização de comunicação eletrônica 

(telefone, e-mail, mensagem de voz, e chats da internet), a qual permite que os 

pares se comuniquem através de espaços físicos e geográficos diferentes para 

realizarem as atividades de ensino/aprendizagem. Do ponto de vista pedagógico, 

ambas as modalidades podem estar integradas ao trabalho diário de sala de aula de 

línguas estrangeiras (tandem integrado) ou à decisão voluntária de uma pessoa em 

se dedicar a aprendê-las (tandem livre). Ainda do ponto de vista da natureza de 

seus participantes, Vassallo2  faz uma distinção entre tandem leigo e tandem 

pedagógico; sendo o primeiro realizado por participantes alheios à área de Letras 

(sem conhecimento técnico ou teórico de teorias lingüísticas ou de aquisição de 

línguas estrangeiras – dois engenheiros que se propõem a compartilhar aulas de 

línguas, por exemplo), e o segundo, quando pelo menos um dos participantes tem 

experiência pedagógica e/ou é conhecedor ou foi exposto a tais teorias. 



 8

A modalidade de aprendizagem de línguas estrangeiras in-tandem utilizada 

neste projeto será o teletandem – um tandem a distância que faz uso do aspecto 

oral (ouvir e falar) e do aspecto escrito (escrever e ler), por meio de conferências 

em áudio/vídeo, utilizando o MSN Messenger, um aplicativo da Microsoft que 

dispõe de recursos que permitem que o usuário efetue interações na língua 

estrangeira com o seu parceiro, utilizando a voz, o texto (leitura e escrita) e imagens 

de vídeo por meio de uma webcam - em tempo real. Além de ser gratuito, o MSN 

Messenger é mais rápido do que usar o e-mail (comunicação assíncrona) e se 

constitui em uma opção para conversar (ouvir e falar), para ler e escrever, e para 

ver o parceiro do outro lado por meio da vídeo-câmera, tudo de forma simultânea 

(comunicação síncrona). 

Diferentemente de amigos que se encontram para conversar e “corrigir” um ao 

outro, o teletandem se constitui em um novo método de ensino e aprendizagem que 

permite o acesso democrático e gratuito às línguas estrangeiras. Isso se utilizado de 

forma adequada, por meio da preparação do aprendiz para exercer tal atividade 

autônoma de ensino/aprendizagem e mediado por professores-mediadores 

devidamente preparados para utilizar o método e a ferramenta pedagógica.  

Após várias experiências com Tandem face-a-face em vários países e 

conforme estudávamos a literatura relativa ao Tandem3, tomamos conhecimento 

de aplicativos do tipo MSN Messenger como ferramenta de comunicação. 

Achamos que o Messenger poderia facilmente eliminar as restrições impostas pela 

distância geográfica entre dois parceiros e oferecer, simultaneamente, recursos 

para o desenvolvimento da leitura, escrita e prática oral (ouvir, falar e ver) no 

ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. Enquanto explorávamos as 

potencialidades deste recurso, concebemos a noção de teletandem com o intuito de 

compensar as limitações geográficas impostas pela situação de duas pessoas que 

vivem geograficamente distantes, em diferentes países. Subseqüentemente, 

percebemos que este novo método de ensino/aprendizagem4 poderia dar conta não 

somente das limitações geográficas impostas, mas também de limitações 

                                                                                                                                                         
2 Comunicação pessoal. 
3 Os resultados desses estudos se acham em Telles & Vassallo (2005) e Vassallo (2006). 
4 A noção de método é aqui concebida como um conjunto de procedimentos fundamentados em uma abordagem; 
isto é, em “visão de ensino/aprendizagem” orientada por um conjunto de teorias acerca de ensino, aprendizagem 
e aquisição de línguas estrangeiras. 
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econômicas (tais como o alto custo de viagens internacionais), para que duas 

línguas e culturas pudessem ter a oportunidade de contato. Percebemos, também, o 

potencial das ferramentas oferecidas por esses ambientes de aprendizagem e 

aplicativos como o MSN Messenger: (a) comunicação síncrona por meio de chats 

(escrita e leitura), (b) voz (produção e compreensão oral), e (c) imagens (o recurso 

de teleconferência). Pensamos que tais ferramentas poderiam oferecer aos 

aprendizes de línguas estrangeiras não somente o contexto apropriado para o 

ensino e a aprendizagem, mas também uma infinidade de instrumentos e 

possibilidades para aproximar pessoas e culturas de modo mais significativo.  

Assim, o que desejamos propor neste projeto é uma terceira noção que é 

alternativa ao Tandem face-a-face e ao E-tandem; isto é, o Teletandem - um 

método de ensino e de aprendizagem de línguas estrangeiras a distância, 

assistido por computadores, o qual faz uso simultâneo da produção e 

compreensão oral, escrita e de imagens. Para nós, esta nova noção adota os 

seguintes pressupostos:  

· O Teletandem é levado a cabo por meio de sessões didáticas, 

regularmente compartilhadas e direcionadas à livre 

conversação, em áudio e vídeo; 

· Essas conversações são sistematicamente seguidas de 

reflexões compartilhadas entre os dois participantes do 

Teletandem acerca do conteúdo, linguagem e processo (um 

que faz o papel do professor e outro do aluno e vice-versa, 

conforme a alternância das línguas-alvo). Este segundo 

pressuposto é crucial para compreendermos nossa proposta 

como sendo diferente de um simples “bate-papo” entre dois 

aprendizes, entremeado com correções de uso gramatical e 

lexical; 

· Dependendo dos interesses dos participantes, essas reflexões 

podem enfocar o conteúdo, a forma e o léxico da conversação 
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e são oportunidades nas quais as habilidades de leitura e 

escrita podem ser praticadas5; 

· Os procedimentos do Teletandem são decididos em comum 

acordo por ambos os participantes, em consonância com um 

dos dois princípios da noção de tandem – a “autonomia dos 

aprendizes” (o outro princípio é a “reciprocidade”); 

· Os participantes do Teletandem são falantes (razoavelmente) 

competentes nas respectivas línguas que se propõem a 

ensinar e não professores profissionais ou necessariamente 

nativos; 

· Os participantes do Teletandem são indivíduos interessados 

em estudar a língua um do outro de modo relativamente 

autônomo (porque podem recorrer à mediação de professores 

profissionais, se assim o desejarem), a distância, mediados 

pelo computador ou por recursos de aprendizagem assistida 

pelo computador, os quais englobam leitura, escrita, 

produção e compreensão oral e recursos de imagens. 

 

É importante deixar claro que a aprendizagem de línguas in-tandem, neste 

projeto, não substitui, nem aposenta o professor de línguas estrangeiras, mas propõe 

a ele o papel de mediador da interação e de promotor de autonomia. 

A aprendizagem de línguas in-tandem apresenta características da 

aprendizagem cooperativa (Johnson & Johnson, 2000; Kagan & Kagan, 1994, 

2002; Millis & Cottell, 1998; Millis & Hertel, 2002; Souza, 2003ª, 2003b, 2006), 

assim como características sócio-interacionistas, tais como o processo interativo de 

scaffolding, pelo qual o falante proficiente na língua-alvo opera como um parceiro 

mais competente e ajuda o outro parceiro a construir o conhecimento na língua que 

aprende;  

Na próxima parte, descrevemos os detalhes do projeto TELETANDEM Brasil. 

                                                 
5 Tais práticas de leitura e escrita podem se tornar práticas de E-Tandem, tais como troca de tarefas escritas por 
e-mail, quando insumos da língua-alvo e vocabulário significativo são dados pelo parceiro do Teletandem. 
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5.2. Objetivos e formulação da pesquisa 

Retomando o que já apresentado anteriormente, o presente projeto de pesquisa 

objetiva investigar: 

· O funcionamento do aplicativo MSN Messenger como ferramenta e 

contexto multimedial para a aprendizagem de línguas estrangeiras in-

tandem a distância, em particular os recursos de vídeo, de som e de escrita 

desta ferramenta; 

· Os processos de interação e de aprendizagem entre os pares, participantes 

do tandem a distância;  

· Os quesitos necessários à formação do professor e o papel de professor-

mediador como gerenciador da aprendizagem neste novo contexto 

interativo de ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras em in-tandem a 

distância.  

Tendo, portanto, como objetos de estudo (a) as características de 

funcionamento do aplicativo MSN Messenger, (b) o processo de 

ensino/aprendizagem in-tandem e (c) a formação do professor e o papel do 

professor-mediador no ensino/aprendizagem in-tandem, as perguntas gerais deste 

projeto de pesquisa são: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E

 

· Como se dá o funcionamento do aplicativo MSN Messenger como 

ferramenta e contexto multimedial para a aprendizagem de 

línguas estrangeiras in-tandem a distância? 

· Quais as características da interação e da aprendizagem entre os 

pares, participantes do tandem a distância? 

· Como se dá a formação do professor de línguas por meio da sua 

participação no tandem a distância pelo MSN Messenger e qual o 

papel do professor-mediador nesse processo? 
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m seus respectivos projetos, os membros da equipe de pesquisa apresentarão sub-

perguntas correspondentes às três perguntas gerais, acima. Os resumos desses 

projetos se encontram no Anexo I. 

A seguir, apresentamos o estado da arte no domínio da pesquisa e os 

fundamentos teóricos que orientam o presente projeto. 

 

6. Fundamentação teórica do projeto 

No Brasil, a CMC - Comunicação Mediada por Computador ou a CALL – 

Aprendizagem de Línguas Assistida por Computador 6 já são áreas de pesquisa em 

educação a distância e educação de línguas estrangeiras que têm apresentado 

inúmeros resultados (ver Collins, 2005; Freire, 2004). No entanto, o 

ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras in-tandem a distância – o teletandem 

– se apresenta como uma modalidade pioneira de CMC – Educação de Línguas 

Estrangeiras neste país, muito embora, na Europa (em particular na Universidade de 

Bochum, Alemanha) se tenha feito presente como área de estudos sistemáticos a 

partir dos anos 80, com os trabalhos de Helmut Brammerts (Brammerts, Klepping 

& Zarco de la Hoz, 1986; Brammerts, 1996; Brammerts, 1999; Brammerts, 2003). 

Por que este atraso de vinte anos para que a aprendizagem de línguas estrangeiras 

in-tandem fosse utilizada no Brasil, muito embora os estudos de Souza (2003ª. 

2003b, 2006) sejam pioneiros neste país?  

Em primeiro lugar, é possível cogitar que o princípio fundamental deste 

método de ensino requer a presença física de um nativo da língua a ser ensinada, ou 

uma pessoa mais habilitada nesta mesma língua. Em segundo lugar, porque o 

espaço físico da Europa permite que os habitantes dos países se movimentem com 

mais freqüência. Finalmente, em terceiro lugar, a posição geográfica do Brasil e 

suas dimensões fazem com que a presença de estrangeiros seja mais escassa.  

Assim, com o advento da CMC, da CALL e a redução dos custos da 

comunicação a distância por meio da internet, torna-se viável a aprendizagem de 

línguas in-tandem e a comunicação entre as pessoas e culturas de países distantes 

do Brasil. É possível, deste modo, democratizar o contato dos brasileiros com essas 

                                                 
6 CMC – Computer Mediated Communication e CALL – Computer Assisted Language Learning, respectivamente.  
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pessoas e culturas estrangeiras, não restringindo o mesmo às camadas privilegiadas 

da sociedade brasileira.  

Os aspectos criativo e social do presente projeto se fazem, deste modo, 

evidentes no que tange a uma intervenção em contextos de ensino/aprendizagem de 

línguas que visem à autonomia. Por meio do teletandem - a aprendizagem de 

línguas estrangeiras in-tandem, via MSN Messenger, é possível proporcionar aos 

jovens brasileiros o direito de contato com outras línguas e culturas. Tal contato 

facilita a cooperação internacional e dá-lhes acesso às políticas de integração global 

por meio da inserção e do contato de classes sociais da população brasileira que não 

dispõem de condições de viajar ao exterior. Por fim, o contato com outras línguas 

promoverá a conscientização global desses cidadãos, como prevêem os Parâmetros 

Curriculares Nacionais. Paiva (2006) trata da importância dos contextos 

favorecedores de aquisição de línguas estrangeiras, considerando  que os mesmos 

podem encorajar ou impedir a autonomia dos aprendizes. Ao mesmo tempo, a 

autora levanta uma série de obstáculos referentes aos contextos político, econômico 

e social dos alunos brasileiros de línguas estrangeiras com os quais o Projeto 

TELETANDEM Brasil pretende lidar durante o decorrer da pesquisa. Com relação 

ao contexto social, a autora questiona: “Os aprendizes têm acesso a falantes de 

inglês [ou outras línguas estrangeiras] com quem possam interagir?”, “Eles podem 

viajar para outros países para praticar a língua que aprendem?”, “Todos têm acesso 

à aprendizagem de línguas estrangeiras, sem distinção de classe social? (p.108)”. 

Com relação às políticas públicas de ensino de línguas estrangeiras, a mesma autora 

levanta mais obstáculos provindos do contexto político e econômico e enfatiza: 

No Brasil, livros de português, história, geografia, etc. são distribuídos gratuitamente aos 
alunos carentes, mas o mesmo não acontece com livros didáticos de LE, pois não são 
considerados como prioridade. Aprender uma LE é, de fato, um privilégio das elites, embora, 
legalmente, seja uma disciplina obrigatória no currículo do ensino básico. (p.108 – nossa 
ênfase) 

 Na sua vertente social, o projeto TELETANDEM BRASIL visa a encontrar 

soluções para esta situação de exclusão, colocando, em princípio, a aprendizagem 

de uma língua estrangeira fora da lista dos privilégios inacessíveis. O objetivo não é 

somente atenuar profundas disparidades em termos de oportunidades humanas e 

culturais, mas, também, proporcionar a possibilidade de uma verdadeira pedagogia 

da autonomia (Freire, 1997) a um número maior de pessoas. 
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 O projeto está fundamentado, conforme explicado a seguir, no paradigma 

construtivista e na visão de língua como ação social. Os principais conceitos nos 

quais o projeto se inspira são autonomia e reflexão.  

 

6.1. A perspectiva sócio-construtivista do projeto TELETANDEM BRASIL 

Dentro do sócio-construtivismo a aprendizagem é vista como construção de 

significados pelo indivíduo, de sua maneira particular, o que é feito por meio da 

interação social mediada pela linguagem, perspectiva que reúne preceitos do 

construtivismo (Piaget, 1966; 1972; Bruner, 1966; Kelly, 1955) e do sócio-

interacionismo (Vygotsky, 1962; 1978). 

De acordo com a visão construtivista, a aprendizagem não é concebida como 

aquisição de conhecimentos e habilidades pré-determinados. Ao aprender, o 

indivíduo leva a nova informação aos seus esquemas de conhecimento e constrói 

novos significados que lhe são relevantes. A forma como o conhecimento é 

organizado na mente de cada um determina como a nova informação será integrada 

e as conexões a serem feitas pelo aprendiz. 

Para entender a importância da interação como parte da construção do 

conhecimento, tem-se de considerar a perspectiva sócio-interacionista. Dentro dessa 

visão, o conhecimento é socialmente construído e a construção ocorre por meio da 

mediação que, por sua vez, se dá  pela linguagem. Central a esta perspectiva, está o 

conceito de mediação, que se refere à parte desempenhada por outra(s) pessoa(s) 

significativa(s) na vida do aprendiz, que estimula(m) sua aprendizagem por meio da 

seleção de experiências de aprendizagem. 

Para os sócio-interacionistas, o segredo da aprendizagem eficiente está na 

natureza da interação social entre duas ou mais pessoas com níveis de habilidades e 

conhecimentos diferentes, sendo que o papel daquele com maior conhecimento é 

encontrar caminhos para ajudar o outro a aprender, oferecendo-lhe o andaime para 

progredir para um nível acima daquele possuído pelo aprendiz, dentro da zona de 

desenvolvimento proximal. Esta última é entendida como o espaço entre o nível 

efetivo de desenvolvimento e o nível de desenvolvimento potencial. 
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O projeto Teletandem Brasil considera  a aprendizagem dos pares interagentes 

como construção compartilhada de conhecimentos e o próprio conhecimento como 

co-construção de significados. Também os conceitos de mediação, andaime e zona 

de desenvolvimento proximal estão intimamente relacionados ao projeto. Prevê-se 

que o conhecimento da língua-alvo seja construído na interação em pares, sendo 

que em momentos alternados os aprendizes assumam o papel de par mais 

competente. Por meio da mediação, este oferecerá o andaime necessário para que 

seu colega interagente possa passar para um nível mais elevado da zona de 

desenvolvimento proximal. 

Prevê-se também que a formação do aluno-professor se dê por meio da 

mediação de um par mais competente, no caso do Projeto, pelos mestrandos e 

doutorandos que assumirão o papel de professores mediadores. 

Não necessariamente todos os conceitos utilizados no projeto devem pertencer 

ao paradigma sócio-construtivista. Por exemplo, um conceito que poderia ser útil 

para descrever a motivação à aprendizagem dentro do teletandem e que poderia ser 

revisado no sentido sócio-construtivista é aquele, de cunho cognitivista e hoje 

muito difundido na área da educação mediada pelo computador, de instrução 

ancorada (Bransford, 1990). Em síntese, as atividades educativas telemáticas 

devem ser criadas em torno de uma "âncora", que deve ser algum tipo de estudo de 

caso ou de uma situação complexa e concreta que envolva um problema e materiais 

diretamente exploráveis pelo aprendiz. Em um contexto como o teletandem no 

qual, por enquanto, o meio eletrônico está em segundo plano diante da interação, a 

própria conversação com o parceiro representa, de alguma forma, a instrução 

ancorada. 

 

6.2. Uma noção de língua como ação social  

A escolha do paradigma sócio-construtivista se justifica também pela nossa 

visão de linguagem como ação social. O ensino de línguas tem sido baseado, por 

muito tempo, quase exclusivamente na observação e no estudo da língua escrita 

(Margutti, 2004). A idéia de que a língua falada pudesse ter um papel fundamental 

no ensino�aprendizagem veio a se afirmar na didática das línguas somente em 
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tempos relativamente recentes, juntamente com a abordagem comunicativa 

(Wilkins, 1976; Prabhu, 1987; Nunan, 1988), impulsionadas por pesquisas 

filosóficas (Austin, 1962; Searle, 1969), sociológicas (Garfinkel, 1967; Goffman, 

1971), antropológicas e sociolingüísticas (Hymes, 1972, 1974; Gumperz, 1982a, 

Gumperz, 1982b). O conceito de linguagem como forma de ação social, 

desenvolvido por tais pesquisas, colocou a interação e a língua falada no centro do 

interesse das investigações. Disciplinas como a pragmática (Levinson, 1985; 

Verschüren, Östman & Blommärt, 1995), a sociolingüística (Labov, 1966;  Labov, 

1970; Labov, 1972;  Fishman, 1975), a micro-sociologia (Goffman, 1967; 

Goffman, 1971; Goffman, 1974), a etnometodologia (Garfinkel, 1967) têm-se 

dedicado a aprofundar estes temas, com a ajuda específica de metodologias, tais 

como a análise da conversação (Sacks, 1992, Schegloff et al, 1977; Roger & Bull, 

1989) e a própria análise da interação (Nunan, 1992:161-162; Jordan & Henderson, 

1995).  

Entretanto, a complexidade evidenciada por tais pesquisas ainda não se 

encontra bem refletida no ensino. As categorias da língua escrita continuam sendo 

proeminentes sobre as categorias da língua falada, na didática das línguas. Por 

exemplo, a maioria dos exercícios orais em sala de aula está baseada em materiais 

escritos; a própria gramática é geralmente concebida somente como competência 

cognitiva individual, apesar de a análise da conversação ter mostrado que, além de 

organizá-la, a gramática é também determinada e organizada pela interação social 

(Ochs, Schegloff & Thompson, 1996; Schegloff, Koshik, Jacoby & Olsher, 2002). 

Em suma, a proeminência da escrita sobre a fala e da teoria sobre a visão social da 

língua permanecem. Tendo em vista tais circunstâncias, o projeto TELETANDEM 

BRASIL pretende oferecer a pesquisadores e aprendizes um espaço de 

proeminência da oralidade, entre outros aspectos da aprendizagem de línguas 

estrangeiras que poderão ser usados e explorados.  

O outro centro de interesse da língua como ação social, ou seja, a interação, 

tem sido pesquisado, em relação ao ensino de línguas, na vertente aquisicional 

(Ellis 1994:243) e na vertente dos estudos sobre a sala de aula. Freqüentemente, 

trata-se de pesquisas baseadas no modelo cognitivista. Teorias como a Hipótese da 

Freqüência (Hatch & Wagner-Gough, 1976; Hatch, 1978), as clássicas Hipótese do 
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Insumo (Krashen,1985) e Hipótese da Produção (Swain 1985, Swain & Lapkin, 

1995), além da própria Hipótese da Interação  (Long, 1981, 1983a, 1983b; Long, 

1996; Pica 1994), tentaram relacionar aquisição e interação, cunhando conceitos 

como input compreensível, feedback negativo e atenção seletiva (Long, 1996:414), 

autencidade interacional e de autenticidade situacional (Bachman 1990). Os 

resultados, porém, têm sido fragmentários, segundo Carroll (2001:291). A 

utilização dessas teorias sob um viés sócio-construtivista constitui-se em um 

horizonte de possibilidades para o projeto TELETANDEM BRASIL, contexto de 

aquisição, este, baseado na interação. 

 Um aspecto específico desenvolvido pelas pesquisas citadas diz respeito 

aos processos internos do aprendiz durante a interação e, mais especificamente, ao 

tipo de atenção atribuída à forma. Por exemplo, abordagens como aquela 

denominada de discurso e gramática (Sankoff & Brown 1976; Chafe, 1984, Chafe, 

1987; Chafe, 1994; DuBois, 1987; Hopper ,1988, Hopper ,1998) têm aprofundado a 

idéia de que as estruturas internas da língua poderiam ser moldadas pelo discurso. 

Na área mais propriamente didática, têm sido desenvolvidos vários conceitos, como 

o de saliência (Schmidt,1990, Schmidt, 1992, Schmidt, 1994, Schmidt, 2001), de 

compreensão e de consciência (Schmidt, 1994:18), os quais visam a particularizar 

elementos da atenção às características formais durante o uso da língua, como 

acontece no teletandem. Uma metodologia de ensino e de aprendizagem 

relacionada com estas tipologias de abordagens é o Enfoque na Forma (FonF, ou 

seja, Focus on Form em inglês, Long, 1988, Long, 1991; Doughty & Williams, 

1998), o qual consideramos particularmente importante para a pesquisa acerca da 

aprendizagem da forma lingüística no projeto TELETANDEM BRASIL. De fato, o 

Enfoque sobre a Forma contrapõe-se tanto aos métodos de ensino enfocados 

exclusivamente no conteúdo e baseados na aprendizagem implícita ou incidental 

(Dulay & Burt, 1973, Krashen, 1985, dentre outros), quanto à reflexão 

metalingüística somente sobre formas em isolamento. Nos métodos de ensino e de 

aprendizagem relacionados a este enfoque, a reflexão acerca da forma depende do 

uso e desenvolve-se a partir de um conteúdo comunicativo específico. Esta é a 

mesma impostação do projeto TELETANDEM BRASIL: as sessões de teletandem 

consistem, antes de tudo, em interações reais, as quais visam a focalizar as 
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estruturas lingüísticas durante o uso da língua. O objetivo de aprendizagem 

lingüística nunca desaparece no teletandem, por ser o falante competente 

encarregado de ajudar o parceiro aprendiz durante a conversação e de manter um 

registro de assuntos metalingüísticos a serem discutidos ao final da aula, na parte da 

interação reservada para a reflexão lingüística. O teletandem, assim, vai ao encontro 

dos métodos relacionados ao FonF, cujas linhas teóricas sustentam e confirmam o 

método por ele utilizado.  

 Durante a conversação no teletandem, a interação e a troca de 

conhecimento em diferentes línguas obrigam os participantes a dar muito espaço ao 

vocabulário. Este aspecto da língua merece uma atenção maior daquela geralmente 

recebida, uma vez que no léxico concentra-se uma parte importante dos 

significados construídos pelos parceiros. Entretanto, até a uma década atrás, o 

vocabulário foi paradoxalmente um pouco negligenciado pelas abordagens 

comunicativas, mais preocupadas com o como e com qual léxico ensinar do que 

com o papel deste na aprendizagem (e, talvez, assombradas pelas antigas listas a 

serem decoradas, típicas da abordagem gramatical). Nos anos noventa e mais 

recentemente, contudo, dentro de um quadro de referência comunicativo, o léxico 

tem sido encarado de forma mais problematizada e aprofundada do que antes, 

especialmente pela Abordagem Lexical (Lewis, 1993, 1997). Esta teoria propõe que 

exista uma associação entre vocabulário e gramática, na forma resumida pelo lema 

“Uma língua é léxico gramaticalizado, não gramática lexicalizada”. O pressuposto, 

baseado também em análises estatísticas, é que a habilidade de compreender e de 

produzir sentenças utilizando conjuntos lexicais não processados gramaticalmente, 

chamados chunks, é uma parte importante da aquisição da língua. Por estes 

princípios básicos, os aprendizes perceberiam, também, a gramática. Por isso, 

grande importância é atribuída ao desenvolvimento da proficiência do aprendiz 

através do vocabulário. Além das outras acima mencionadas, a abordagem lexical 

representa mais um viés para se estudar a aprendizagem das estruturas da língua de 

forma indutiva e ajuda a explicar, legitimar e aprofundar o intenso trabalho sobre 

vocabulário que os pares de teletandem são obrigados a desenvolver para se 

comunicarem e manterem a interação.  
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A outra vertente da pesquisa educacional que achamos útil mencionar acerca 

da interação diz respeito à especificidade das interações em sala de aula (Sinclair & 

Coulthard, 1975; Mc Houl, 1978, 1990; Mehan, 1979; Cazden, 1986; Cazden , 

1988; Edwards& Westgate 1987; Lerner, 1995; Mercer, 1995), em comparação 

com outros tipos de contextos. Seus resultados clássicos, como a definição da típica 

seqüência IRE (Início, Resposta, Avaliação) da interação em sala de aula (Sinclair 

& Coulthard, 1975), abriram, décadas atrás, a discussão acerca dos processos 

interativos em sala de aula, com avaliações negativas (Nystrand et alii, 2003; 

Pontecorvo, Ajello & Zucchermaglio, 1991; Fasulo & Pontecorvo, 1999) e 

positivas (Mercer, 1995, Nassaji & Wells, 2000). Estas pesquisas, já desenvolvidas, 

representam um útil pano de fundo para se aprofundar a relação entre interação e 

aprendizagem em contextos didáticos diferentes da sala de aula, como o próprio 

teletandem. Trata-se de um assunto já abordado por alguns pesquisadores a respeito 

do Tandem presencial (Rost-Roth, 1995). Pesquisas deste tipo também podem 

ajudar a entender os vários aspectos do processo de interação no teletandem; 

obviamente não para se determinar “a melhor forma”, mas para se estudar a 

complementação entre sala de aula e o teletandem. (detalhar quais aspectos 

positivos e negativos são levantados nessas críticas e suas implicações para este 

projeto)  

Uma vez que, em suma, a relação entre língua falada e aprendizagem de 

estruturas, e entre interação e aprendizagem está longe de ter sido pesquisada 

adequadamente, percebe-se a necessidade de se criar contextos inovadores com este 

objetivo. No ensino das línguas estrangeiras, o conceito de língua como ação social 

ainda não nos parece adequadamente desenvolvido. Esta é a primeira vertente do 

projeto TELETANDEM BRASIL para a qual os estudos e os temas dos sub-

projetos que dele farão parte estarão voltados. Muito embora nossas três perguntas 

possam parecer por demais voltadas às questões técnicas do meio, da interação e do 

desenvolvimento dos professores, já antevemos a necessidade de abordagens de 

pesquisa que se voltem aos aspectos antropológicos, sociais e políticos da interação 

intercultural no mundo de hoje, os quais são constituídos na e pela linguagem. 

Deste modo, o papel das línguas estrangeiras em questões de gênero, sexualidade, 

poder, cultura, esteriótipos, preconceitos, racismo, diversidade cultural e sexual 
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receberão adequada atenção de nossos pesquisadores, em particular no que diz 

respeito à segunda pergunta de pesquisa do projeto, ou seja, ao modo pelo qual as 

interações se dão nos contextos interculturais de aprendizagem in-tandem e o papel 

da língua estrangeira nesses contatos entre culturas diversas. 

 

6.3. Autonomia do aprendiz  

A segunda vertente do projeto é dedicada a explorar o tema da autonomia do 

aprendiz, o qual representa um dos princípios do teletandem. Acreditamos que, 

hoje, o ensino não possa mais ser considerado como uma responsabilidade somente 

do professor frente ao aluno e à sociedade. A sociedade atual requer a chamada 

aprendizagem continuada e uma atitude do aluno voltada a torná-lo sujeito do 

próprio processo de aprendizagem. Por isso escolhemos organizar um projeto em 

torno de uma forma de ensino�aprendizagem como o teletandem, o qual oferece 

espaços de autonomia muito amplos, difíceis de se realizarem em outros contextos, 

devido à rigidez dos contextos institucionais.��

O Tandem, de fato, está baseado no princípio da livre escolha. Nas aulas de 

teletandem, a liberdade de escolha se aplica aos conteúdos, aos recursos e aos 

objetivos. Além da negociação com o parceiro dentro do espaço teletandem, os 

participantes oferecem e pedem livremente, experimentam, assumem riscos, tudo 

sem as características limitações dos métodos tradicionais. Trata-se, em suma, de 

aprendizagem auto-dirigida, em sentido muito mais radical de como foi definida 

por Knowles (1975:18; Knowles 1984).��

O tipo de currículo originado por este método, diferente em cada dupla 

teletandem, emerge diretamente da relação e da negociação entre os parceiros. O 

currículo teletandem configura-se quase como uma análise de necessidades. A 

combinação das necessidades percebidas e das competências oferecidas produz a 

agenda de aprendizagem dos pares teletandem. Por isso, o currículo teletandem, na 

sua especificidade, pode ser considerado entre os currículos “de realização” 

(Richards, 1985) ou “em devir” (Breen ,1987), dos quais possui a flexibilidade e a 

atenção à unicidade de cada indivíduo. Devido aos princípios de autonomia e de 

reciprocidade, as aulas em teletandem favorecem a utilização e o intercâmbio de 
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estratégias (Rubin & Wenden, 1987, Oxford 1990) e de estilos de aprendizagem 

diferentes (Kolb, 1976; Willing, 1987, Chapelle & Green, 1992, Sims & Sims, 

1995), conceitos, estes, todos relacionados ao tema da autonomia do aprendiz. Este 

é mais um aspecto promissor do projeto. 

O conceito de “autonomia”, no entanto, assume diferentes significados, 

dependendo do paradigma de referência (ver Paiva, 2006). Na visão cognitivista, a 

autonomia é simplesmente mais uma ferramenta para se chegar a um saber externo 

exatamente definido e transmissível. Nesta visão, uma das habilidades básicas a 

serem ensinadas, também de forma definida e transmissível, é aprender a aprender, 

juntamente com a consciência dos diversos estilos de aprendizagem (Mariani, 

1994:2-3). Deste ponto de vista, o sentido de se associar alunos de línguas 

diferentes para falarem e estudarem juntos no teletandem, como o presente projeto 

visa fazer, estaria, essencialmente, em favorecer uma utilização concreta e mais 

autônoma das práticas lingüísticas escolares e em reforçar as capacidades de auto-

organização do aluno. 

Nada impede que o projeto TELETANDEM BRASIL possa ser entendido 

desta forma. Entretanto, o arcabouço teórico ao qual desejamos fazer referência é 

diferente, porque envolve um conceito mais amplo e desafiador de autonomia. 

Em termos sócio-construtivistas, de fato, a autonomia não é um simples 

recurso para favorecer um processo de aprendizagem, mas sim, o próprio núcleo do 

processo. Se o conhecimento só existe na atuação do aprendiz e esta é entendida 

como negociação de significados, tal ação deve ser necessariamente autônoma, 

mas, ao mesmo tempo, precisa de um contexto e de atores sociais. Autonomia 

significa, assim,  “produzir” e não “aprender a aprender” o conhecimento. Significa 

aprender a ser criativo e a desfrutar a própria criatividade, assumindo a idéia de que 

o que se aprende depende da procura do próprio aprendiz. Nestes termos, a 

autonomia está associada à colaboração e a aprendizagem é, ao mesmo tempo, 

autônoma e colaborativa. Associar alunos de línguas diferentes no TELETANDEM 

BRASIL quer dizer, assim, subjetivar o saber e oferecer condições para que o 

próprio aprendiz descubra e crie seus recursos de aprendizagem, levando-os como 

contribuição ao contexto escolar.  
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Trata-se de uma tarefa que não pode ser realizada de forma isolada, ou seja, 

sem a criação de um contexto adequado. Para ser levada a cabo, tal tarefa requer 

um esquema de significado geral que lhe dê sentido. Ademais, por serem as 

instituições, por suas próprias naturezas, conservadoras (Kemmis, 1983; Kemmis, 

1987; Kemmis, 2000), e por ser a instituição escolar, no nosso país (como em 

outros), fundamentada em teorias de cunhos comportamentais e cognitivistas, é 

difícil de se imaginar que uma concepção sócio-construtivista de autonomia possa 

ser entendida e realizada simplesmente por enxerto no sistema tradicional. Muito 

mais verossímil é imaginar a construção de um ambiente favorável a esses 

conceitos por meio da formação de professores. De fato, da perspectiva do 

paradigma sócio-construtivista, o professor adquire uma nova função e um novo 

papel. Por isso, as vertentes do projeto TELETANDEM BRASIL são duplas e 

dizem respeito a alunos e a professores. Sendo assim, nossas perguntas de pesquisa 

dizem respeito à investigação dessas novas funções e desses novos papéis dos 

docentes. Tal investigação abre espaços para futuros estudos acerca da relação entre 

a aprendizagem de línguas estrangeiras in-tandem e as instituições, além de 

preparar o terreno para futuras pesquisas acerca da relação entre o teletandem e as 

instituições.  

O projeto TELETANDEM BRASIL oferecerá, assim, uma base importante 

para alunos e professores criarem as suas próprias formas de autonomia, ao mesmo 

tempo refletindo acerca deste conceito. Nossos pesquisadores poderão aprofundar, 

juntamente com eles, os processos de aprendizagem, segundo a visão de autonomia 

que estes achem mais apropriada aos contextos onde vivem. 

 

6.4. Reflexão   

A terceira vertente do projeto TELETANDEM BRASIL é a vertente reflexiva. De 

fato, por ser o conhecimento, dentro da visão  sócio-construtivista,  proveniente da 

ação compartilhada entre os atores sociais, a autonomia do aprendiz não pode ser 

realizada univocamente, mas requer um contexto apto e favorável. Não se pode 

imaginar, por exemplo, um aprendiz autônomo dentro de um contexto institucional 

autoritário, o qual considere o saber como um objeto transmissível e o qual não 
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predisponha espaços de autonomia dentro do próprio currículo. Por essas razões, a 

implementação de uma escola caracterizada pela autonomia do aprendiz, além de 

basear-se em uma estrutura adequada, deve preparar alunos e professores para este 

conceito. Uma base para este tipo de formação está, na nossa visão, no conceito de 

reflexividade, originariamente proposto por Schön (1983). A experiência de 

contextos diferentes do esperado é a base da reflexão na teoria schöniana (1983) e 

da chamada aprendizagem transformativa (Mezirow, 1990, Mezirow, 1991, 

Mezirow,2000;  Taylor,1998,  Cranton,1994), ambas, hoje, consideradas 

importantes para a formação de professores.  

Pelo menos dois elementos tornam o Teletandem um contexto favorável à 

reflexão e desencadeador daquela surpresa (Schön, 1983) ou percepção de 

distorção (Mezirow, 1991) as quais, conforme Schön (1983) ou Mezirow (1991), 

levam respectivamente à reflexão ou à transformação: (a) o fato de o professor 

tornar-se aluno na hora seguinte, quebrando, assim, a tradicional assimetria 

didática; e (b) o fato de o aprendiz estar livre para gerenciar a aula como desejar. 

As características do teletandem o tornam, assim, um contexto potencial em sentido 

schöniano, útil não só como contexto para a aprendizagem de línguas, mas, sim, 

como contexto de formação de professores (Vassallo, 2006). 

O projeto TELETANDEM BRASIL oferecerá, assim, uma possibilidade concreta 

para alunos e professores construírem a experiência de um contexto de 

ensino�aprendizagem diferente, caracterizado pela autonomia, e de refletirem juntos 

acerca da aprendizagem autônoma e da sua aplicação nas estruturas escolares. 

A Figura I, abaixo, apresenta uma síntese visual do arcabouço teórico do 

projeto e sua relação com as perguntas de pesquisa. 
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Figura I: Fundamentações teóricas e práticas acerca da noção de teletandem 

De certa forma, a maior parte das características teóricas e práticas acerca 

da noção de Tandem, apontadas acima, são válidas no contexto das sessões de 

teletandem. Isso fica claro quando consideramos as características do Tandem 

face-a-face presencial, já que o E-Tandem fica restrito às habilidades e práticas de 

leitura e produção escrita na língua estrangeira, deixando de lado habilidades 

como produção e compreensão oral e utilização das imagens na comunicação entre 

os pares. Isso significa que, enquanto o E-Tandem deixa de considerar o áudio 

(produção e compreensão oral) e o vídeo (comunicação não verbal, pelas 

imagens), o teletandem surge como um método inovador que reúne todas essas 

habilidades em uma só prática e deixando a ênfase em cada uma delas à escolha 

autônoma dos parceiros. 

É importante frisar, no entanto, que estamos tratando de uma questão de 

adequação das três formas de tandem aqui tratadas. O tandemm presencial traz 

toda a riqueza da comunicação face-a-face, a qual é exposta a uma série de outros 

estímulos compartilhados por duas pessoas que se encontram dentro do mesmo 
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ambiente físico. Por outro lado, o E-Tandem é plenamente satisfatório àqueles que, 

embora se encontrem fisicamente separados (dois lugares diferentes), estão 

interessados em desenvolver suas habilidades de escrita e leitura em suas 

respectivas línguas-alvo. No entanto, o teletandem traz o privilégio de oferecer, 

mesmo àqueles que se encontrem em lugares geograficamente distintos e distantes, 

apoio técnico e didático para desenvolverem suas práticas orais (falar e escrever) e 

suas práticas de leitura e escrita, além das oportunidades de utilização dos recursos 

de construção de sentidos das imagens oferecidas pelos vídeos. Neste sentido, 

podemos dizer que o teletandem se aproxima muito, por meio do 

ensino/aprendizagem a distância, da completude da comunicação presencial do 

tandem face-a-face. 

 O Quadro I, na próxima página, apresenta uma síntese das distinções que 

podemos encontrar entre as três abordagens à aprendizagem de línguas 

estrangeiras in-tandem: (a) o tandem face-a-face, (b) o e-tandem e (c) o 

teletandem. Essas distinções são confirmadas e novas são acrescentadas conforme 

desenvolvemos o Projeto TELETANDEM Brasil nos anos que se seguirão.
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LÍNGUAGEM TIPO CONTEXTO FÍSICO Produção Oral Compreensão Oral Leitura Produção Escrita Imagens 
 
 
 
 
 
 

TANDEM   
FACE-A--FACE  

Os participantes compartilham o 
mesmo contexto físico, com o 
seu potencial social, político, 
econômico e suas respectivas 
restrições. Cada um dos 
participantes perceberá tal 
contexto do seu próprio modo, 
de acordo com suas histórias e 
experiências de e no mundo. O 
contexto é tocável e real, até o 
ponto em que eles possam 
percebê-lo.  

Embora este tipo de tandem se 
aproxime muito da conversação 
do dia-a-dia, não o é, porque os 
pares têm oportunidades de falar 
a respeito da língua. Os objetivos 
devem estar claros aos pares.  

Compartilha o seu papel 
com a produção oral. Do 
mesmo modo, dependerá da 
importância que lhe é dada 
pelos participantes durante a 
conversação. Geralmente, 
falar e ouvir não são 
compartilhados de forma 
igualitária; isto é, um 
participante sempre acaba 
falando mais do que o outro.  

Neste tipo de tandem, a 
leitura tem o papel mais 
periférico de todas as outras 
habilidades, já que pode ser 
praticada individualmente, 
fora da sessão de tandem. 
Entretanto, os participantes 
podem decidir que ela tenha 
um papel mais central, por 
meio de discussões acerca de 
obras literárias lidas ou 
textos que eles escrevem 
com base nos assuntos que 
discutem durante as sessões.  

Tal como na leitura, os pares 
têm autonomia para 
decidirem o quanto 
escreverão dentro e fora da 
sessão de tandem. É 
freqüentemente levada a 
cabo por meio de anotações, 
conforme a conversação é 
realizada. Tarefas de 
produção escrita podem ser 
feitas entre uma e outra 
sessão de tandem. 
Geralmente, os pares entram 
em acordo se vão ou não 
corrigir a produção escrita 
do outro. 

Os participantes são livres 
para escolher as imagens que 
desejam ler um do outro e do 
contexto físico no qual se 
encontram. O que será lido 
das imagens que está à 
disposição dos participantes 
dependerá de suas próprias 
escolhas. 

E-TANDEM 

Cada participante está restrito ao 
seu próprio contexto físico e 
raramente o compartilha com o 
colega. Eles poderão escrever e 
ler a respeito deste contexto, mas 
segundo o modo como ele é 
descrito pelo outro parceiro. Esta 
descrição está sujeita, portanto, à 
percepção que o colega tem do 
contexto e não a sua própria. 

Não há Não há 

Tem um papel central neste 
tipo de tandem e pode ser 
praticada usando aplicativos 
de chat ou e-mail. No 
primeiro caso, é síncrona e 
no segundo é assíncrona.  

Realizada de modo síncrono 
como em um sistema de 
chat, divide o papel central 
com a leitura, neste tipo de 
tandem. Quando feita por e-
mail, o processo de escrita é 
mais pensado, já que ele é 
praticado fora das sessões de 
tandem. 

Freqüentemente feita por 
meio de fotografias ou 
desenhos, os quais 
constituem representações de 
outrem (aquilo que o 
fotógrafo ou artista captou e 
representou). 

TELETANDEM 

Os parceiros estão separados 
fisicamente, mas podem 
compartilhar o contexto físico 
um do outro pelas imagens 
oferecidas pela webcam do 
parceiro. Ambos se encontram 
juntos, mas agora em um 
terceiro contexto – intocável, 
real e, ao mesmo tempo, irreal – 
o contexto virtual. 

Como no tandem face-a-face, se 
aproxima muito da conversa 
natural do dia-a-dia, mas tal 
aproximação está restrita ao bom 
funcionamento do equipamento, 
limitação esta não encontrada no 
tandem face-a-face. No entanto é 
possível falar com outra pessoa 
em qualquer lugar do mundo. 

Aproxima-se muito da 
compreensão oral do dia-a-
dia, mas tal aproximação 
também está restrita ao bom 
funcionamento do 
equipamento, limitação esta 
não encontrada no tandem 
face-a-face. No entanto é 
possível ouvir as idéias, os 
modos de falar e pronúncia 
de outra pessoa que se 
encontra em qualquer lugar 
do mundo. 

Semelhante ao tandem face-
a-face, mas nesta 
modalidade, a leitura é 
praticada enquanto os pares 
conversam, por meio das 
anotações do parceiro que 
aparecem na tela do chat ou 
do quadro de comunicações. 
Depende do papel que os 
pares queiram dar a ela. 
Poderão praticar leitura em 
voz alta, por exemplo. 

Também semelhante ao 
tandem face-a-face mas, 
nesta modalidade, pode ser 
praticada enquanto 
conversam., fazendo 
anotações no sistema chat ou 
no quadro de comunicações 
compartilhado. 

Os participantes podem 
compartilhar e ler as 
imagens que são mostradas 
pela webcam do seu 
parceiro. Tais imagens estão 
restritas ao campo captado 
pela webcam do parceiro e 
por ele escolhido para ser 
mostrado. 

Quadro I: Interação do Tandem ao Teletandem 



7. Descrição da pesquisa 

7.1. Nossa proposta: TELETANDEM BRASIL – Línguas estrangeiras para 

todos 

As pessoas pobres, geralmente, não viajam ou têm contatos com estrangeiros. A internet 
ainda não está disponível em todas as escolas públicas e alunos pouco privilegiados não 
possuem computadores ligados à internet. Isso, no entanto, não é motivo para negar a esses 
aprendizes o direito de aprender. Afinal, ninguém pode prever como será o futuro de cada 
aprendiz. (Paiva, 2006:111) 

 

O projeto TELETANDEM BRASIL não se restringe meramente aos campos 

da pesquisa em Lingüística Aplicada e da didática de ensino de línguas. Queremos, 

sim, estudar (a) as ferramentas facilitadoras deste modo de interação a distância, (b) 

os processos desta interação e a construção do conhecimento das línguas 

estrangeiras e (c) a formação do professor no contexto do teletandem. No entanto, a 

esta agenda científica e pedagógica do presente projeto subjaz um aspecto de 

intervenção social, cujo objetivo é democratizar, por meio da comunicação mediada 

por computadores e do ensino a distância, o acesso às línguas e às culturas de 

outros povos - inicialmente por alunos universitários e, em estágios subseqüentes, 

por alunos do ensino fundamental.  

O TELETANDEM BRASIL traz em seu bojo uma agenda educacional nas 

áreas de ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras assistidos por computadores e 

na área de desenvolvimento de professores para este fim. O projeto será 

desenvolvido por pesquisadores da UNESP - Universidade Estadual Paulista Júlio 

de Mesquita Filho e pesquisadores-colaboradores de universidades estrangeiras. 

Objetiva fornecer um ambiente virtual adequado para o ensino/aprendizagem de 

línguas estrangeiras a distancia e por pares de alunos universitários em mútua 

cooperação na tarefa de ensinar ao outro a sua própria língua e cultura ou uma 

língua e cultura nas quais se sinta suficientemente proficiente para ensinar (não é 

necessário ser nativo da língua que ensinará7). Isso será feito de forma 

completamente gratuita, por meio das ferramentas de leitura, escrita (chat e quadro 

de comunicação), áudio e vídeo oferecidas pelo MSN Messenger. Este acesso 

gratuito por meio da web proporcionará aos alunos o contato com línguas e culturas 

                                                 
7 Por ser, atualmente, o conceito de falante nativo muito questionado na lingüística aplicada (Paikeday, 1985; 
Medgyes, 1994:10-11; Phillipson, 1992; Kramsch, 1998:79, dentre outros), decidimos não utilizá-lo, 
substituindo-o pelo conceito, hoje mais  difundido, de falante competente. 
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estrangeiras, além do estabelecimento de parcerias, amizades e trocas de 

informações culturais entre ambas as partes. 

O projeto se iniciará com as seguintes línguas: português, espanhol, inglês, 

italiano e francês. Poderá acrescentar, no futuro, se possível, as outras línguas 

presentes nos currículos da UNESP, como o alemão e o japonês. 

 

7.2. O  ensino no contexto do projeto TELETANDEM Brasil 

Em relação ao ensino, os departamentos de Língua Portuguesa das 

universidades estrangeiras e a coordenação do projeto TELETANDEM BRASIL da 

Universidade Estadual Paulista formarão e apresentarão as duplas de teletandem 

para que estas aprendam a língua um do outro.  

Essas duplas serão supervisionadas por professores universitários, pós-

graduandos, mestrandos e doutorandos, alunos de graduação, bolsistas de iniciação 

científica, em Educação, Lingüística Aplicada e Computação, e uma equipe de 

professores de Português – Língua Estrangeira do grupo de pesquisas 

TELETANDEM Brasil (incluindo alunos de graduação da disciplina Prática de 

Ensino de Português e Estágio Supervisionado) - todos da Universidade Estadual 

Paulista.  

Para participar no Projeto TELETANDEM Brasil, os alunos universitários 

deverão: (a) estar regularmente matriculados em um curso de Português – Língua 

Estrangeira (caso dos alunos estrangeiros) ou em um curso universitário de língua 

estrangeira (caso dos alunos brasileiros); (b) ter fácil acesso, em casa ou na 

universidade, a um computador conectado à internet, com webcam; (c) ter, no 

mínimo, duas horas semanais à disposição para realizar, de forma regular, as 

sessões de teletandem com o seu parceiro por um certo período de tempo, com ele 

combinado. 

 

7.3. A pesquisa no contexto do projeto TELETANDEM Brasil 

O Projeto TELETANDEM Brasil tem três objetivos: (a) verificar a 

compatibilidade do aplicativo MSN Messenger como instrumento pedagógico no 

ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras a distância; (b) verificar as 

características lingüísticas, culturais e pedagógicas da interação entre os pares de 
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teletandem mediada por computadores e pelo aplicativo MSN Messenger; e (c) 

verificar a formação do professor-mediador e os papéis que ele/ela neste contexto 

de ensino/aprendizagem de línguas in-tandem a distância, como o teletandem. 

 

Os pesquisadores serão: (a) professores universitários, com títulos de mestre, 

doutor ou superior; (b) doutorandos nas áreas de Educação, Lingüística Aplicada e 

Computação; (c) mestrandos das mesmas áreas e (d) bolsistas de Iniciação 

Científica desenvolvendo pesquisas nessas mesmas áreas. Nem todos os alunos 

participantes dos processos de teletandem participarão da pesquisa. Com devida 

atenção aos aspectos éticos, os pesquisadores escolherão os pares participantes, 

segundo seus próprios critérios, os quais serão especificados em seu respectivos 

sub-projetos, mediante uma carta de consentimento informado dada pelo 

participante. 

 Por fim, as universidades participantes deverão ter: (a) um departamento ou 

centro de línguas nos quais a Língua Portuguesa seja ensinada como língua 

estrangeira; (b) um professor de língua estrangeira que seja responsável pela 

organização e coordenação da equipe local, que apresente um projeto de pesquisa 

pessoal dentro do Projeto TELETANDEM Brasil e que envolva seus próprios 

alunos ou alunos brasileiros como participantes de sua pesquisa; (c) infra-estrutura 

que ofereça computadores, webcams e conexões à internet aos alunos participantes 

(ou que estes disponham dos equipamentos em suas próprias casas). 

 

7.4. Sobre o equipamento usado para realizar o teletandem 

Uma vez que os parceiros tenham entrado em acordo de se encontrarem em 

uma determinada hora do dia (de acordo com as diferenças de horários entre 

ambos os países) e uma vez tendo seus computadores conectados à internet por 

meio de um modem ADSL e webcam, eles estarão prontos para dar início às 

sessões de teletandem. Deverão, então, abrir o MSN Messenger 7.5 (baixado 

antecipada e gratuitamente) e clicar no ícone de contato de seu parceiro (o qual foi 

colocado previamente, por meio de convite para que o outro faça parte de sua lista 

de contatos do Messenger). 
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Uma janela de chat será, então, aberta (a mesma da maioria de janelas de 

chat). No menu, ao alto, qualquer um dos parceiros clicará sobre o botão 

“conversa em vídeo” convidando o outro a participar. Se o companheiro aceitar o 

convite recebido na tela do chat, as imagens de cada um aparecerão em duas 

diferentes telas de vídeo localizadas à direita da janela do chat, a qual ficará em 

tamanho menor, mas ainda aberta e disponível. No canto inferior esquerdo, abaixo 

da janela do chat, haverá um campo no qual os parceiros poderão compor seus 

textos de mensagens instantâneas ou trocar anotações pessoais durante a conversa 

oral, as quais poderão ser enviadas um ao outro com uma simples pressão da tecla 

“enter”. A Figura II, na próxima página, é uma ilustração da tela do MSN 

Messenger, neste momento: (a) menu principal na parte superior da tela e quatro 

janelas (duas telas de vídeo à direita, janela de chat à esquerda e janela de 

composição de texto na parte inferior esquerda da tela. 

Uma vez concluída a sessão de teletandem, os parceiros poderão gravar suas 

anotações para referência posterior, estudá-las e utilizá-las na preparação de 

tarefas de casa, se desejarem8. Caso os parceiros não queiram utilizar a janela de 

chat, porque deverão rolar a tela para verificar suas anotações acerca do que foi 

discutido antes, eles poderão utilizar o Quadro de Comunicações para este 

propósito (veja ilustração deste quadro, na Figura III, abaixo), clicando no botão 

Atividades, localizado no menu superior e, em seguida, clicando em Quadro de 

Comunicações. A diferença entre a janela de chat e o Quadro de Comunicações é 

que quando usamos este último recurso do MSN Messsenger (o qual, na verdade, 

funciona como uma lousa interativa), os parceiros podem, ao mesmo tempo: (a) 

tomar notas sobre ela, (b) escolher cores, (c) destacar palavras e expressões, (d) 

desenhar, etc., além de gravar o conteúdo nele registrado. No entanto, o ponto 

interessante deste Quadro de Comunicações é que o mesmo pode ser literalmente 

“compartilhado” 

                                                 
8 Detalhes sobre as telas do MSN Messenger 7.5 se encontram nos apêndices deste projeto. 
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FIGURA III: Tela com janelas do quadro de comunicações e de vídeo abertas 

FIGURA II: Tela do MSN Messenger com menu e janelas de chat, composição e video  
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7.5. As partes de uma sessão de teletandem 

 Uma sessão de teletandem dura em média duas horas: uma hora para cada 

uma das línguas. Cada hora é composta por três fases básicas: 

· Conversação sobre um ou vários temas (aproximadamente 30 

minutos): os parceiros falam acerca do que desejarem ou achem 

que seja de interesse comum. O Participante 1 (professor) deve9 

prestar atenção ao QUE e COMO o Participante 2 diz as coisas na 

língua alvo (o que chamamos de “dupla atenção” do parceiro que 

ensina a língua). O Participante 1 deve ser um bom ouvinte e deve 

responder àquilo que o Participante 2 diz (manter a conversação em 

andamento). Ao mesmo tempo, o parceiro-professor deve tomar 

notas de ALGUMAS (não todas) palavras ou ALGUNS desvios de 

gramática, impropriedades lexicais, de uso e de pronúncia que ele 

sinta que necessitam ser trabalhadas com o seu parceiro (sugerimos 

que somente as impropriedades que afetam a compreensão sejam 

trabalhadas, deixando, no entanto, tal procedimento a critério e 

escolha dos pares). As anotações feitas pelo Participante 1 (ou 

parceiro-professor) requerem uma certa prática – ele deve aprender 

a ouvir o conteúdo e, ao mesmo tempo, estar atento ao modo como 

ele é dito. 

· Insumo lingüístico (cerca de 20 minutos) é SEMPRE dado nos 

últimos vinte minutos da sessão. Este é o ponto da lição no qual o 

Participante 1 (parceiro-professor) usa as anotações que fez 

enquanto o Participante 2 (parceiro-aluno) falava. O professor não 

deve dar longas e enfadonhas explicações gramaticais mas, de 

preferência, deve procurar ser objetivo nos seus comentários sobree 

uso gramatical, lexical, e de pronúncia.  

· Avaliação da sessão (aproximadamente 10 minutos): De início, o 

parceiro-professor deve perguntar ao parceiro-aluno como ele se 

sentiu ao falar a língua-alvo. Deve estar atento aos sentimentos de 

seu parceiro, seus medos e problemas. Somente após o parceiro-
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aluno ter expresso seu ponto de vista acerca de seu desempenho 

durante a conversação é que o parceiro-professor fará breves 

comentários sobre o mesmo. O professor deve ser estimulante, 

procurar por pontos positivos, elogiar as iniciativas tomadas e as 

conquistas de seu parceiro. Deve, também, evitar comparações entre 

o desempenho de seu parceiro e o seu próprio e lembrar-se do fato 

de que o teletandem é uma empreitada cooperativa, recíproca e 

mútua e não uma competição destrutiva na qual um parceiro, de 

forma exibicionista, mostra que é melhor do que o outro. Entre uma 

e outra sessão de teletandem, os pares podem sair da sala para um 

breve intervalo antes que a sessão seguinte comece, na outra língua. 

Na próxima vez que os parceiros se encontram, devem inverter a ordem das 

línguas a serem aprendidas. Isso porque há uma tendência à exaustão durante a 

segunda sessão e um participante sempre se sai melhor e produz mais quando 

inicia a sessão. O segundo horário é sempre mais cansativo e o parceiro-aluno 

sempre terá uma produção mais baixa, já que ambos começam a ficar cansados. 

Entre uma semana e outra de sessões de teletandem, os parceiros podem concordar 

em escrever textos na língua alvo e passá-los, um ao outro, por e-mail, lendo, 

comentando e editando a produção escrita um do outro. O nível de produção 

escrita a ser alcançado dependerá de acordos comuns entre os pares. 

 

8. Plano geral da pesquisa 

8.1. Os objetivos 

O plano geral da pesquisa compreende três objetivos, respectivamente: (a) o 

estudo do aplicativo MSN Messenger como ferramenta de comunicação e 

aprendizagem de línguas estrangeiras, (b) o estudo dos processos de interação, 

aprendizagem e aquisição de línguas estrangeiras mediados pelo aplicativo MSN 

Messenger e (c) o estudo da formação do professor para o ambiente virtual e dos 

papéis do professor-mediador no sistema de ensino mediado pelo teletandem; este 

                                                                                                                                                         
9 Com este “deve”,  não queremos estabelecer uma regra rígida. Desejamos, na verdade, imprimir um tom de 
“sugestão” e não de “ordem”. 
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último tendo em vista futuras implementações do sistema de ensino teletandem em 

centros de línguas da rede pública de ensino, uma vez concluído o projeto. 

 

8.2. Os participantes e o contexto do estudo 

Os estudos da ferramenta MSN Messenger assim como dos processos de 

aprendizagem in-tandem serão realizados por uma equipe composta de professores 

da rede pública de ensino, mestrandos e doutorandos do Programa de Pós-

Graduação em Educação da UNESP-Marília, do Programa de Pós-Graduação em 

Estudos Lingüísticos da UNESP-S.J.do Rio Preto e do Programa de Pós-Graduação 

em Ciências da Computação da UNESP-Bauru que compõem o Grupo de Pesquisa 

Teletandem Brasil. Dentre os membros do grupo de pesquisa, há professores de 

português, espanhol, inglês, francês e italiano que atuarão como professores-

mediadores da aprendizagem in-tandem. 

Nas duas primeiras fases do projeto, os processos de teletandem serão 

realizados entre aprendizes universitários brasileiros de línguas estrangeiras e 

aprendizes estrangeiros de Português (Itália, EUA, França, Espanha e Argentina). 

Do lado brasileiro, esses aprendizes serão alunos de Letras da Universidade 

Estadual Paulista que estudam suas respectivas línguas estrangeiras de habilitação. 

Do lado estrangeiro, os aprendizes serão estudantes universitários que estudam 

português como segunda língua. 

 

8.3. Descrição dos experimentos planejados 

As descrições dos temas de pesquisa, das metodologias e dos experimentos 

planejados se encontram nos resumos de cada um dos projetos constantes no Anexo 

I deste projeto. De modo geral, no que diz respeito aos instrumentos de coleta e aos 

dados coletados, os pesquisadores farão uso de gravações em vídeo de sessões dos 

teletandems, utilizando o aplicativo Camtasia Studio Pro, capaz de gravar o som e 

as imagens da tela dos computadores, ou outros aplicativos julgados adequados. 

Uma vez gravadas as sessões de teletandem, as mesmas serão passadas para discos 

de DVD para análises posteriores. As gravações de algumas das sessões de 

teletandem serão os dados primários do corpus do projeto, sendo que os outros 

instrumentos de coleta poderão ou não figurar como dados secundários, 
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dependendo da ênfase a eles dadas pelo projeto do pesquisador. Outros 

instrumentos de coleta que serão utilizados pelos pesquisadores do projeto, dados 

coletados, suas respectivas naturezas, finalidades e duração dos processos de coleta 

são especificados no Quadro II, abaixo: 

 

INSTRUMENTO DE 
COLETA DADO COLETADO NATUREZA  FINALIDADE DURAÇÃO 

DA COLETA  

Gravações em áudio 
interações entre os pares 
durante as sessões do 
tandem 

verbal/oral 
Obter informações acerca da 
interação oral do tandem pelo 
MSN Messenger 

12 meses 

Gravações em vídeo 
interações entre os pares 
durante as sessões do 
tandem 

Imagem 
Obter informações acerca da 
utilização da imagem durante 
as interações entre pares 

12 meses 

Espaço reservado 
para a escrita no 
MSN Messenger 

registros do que foi 
escrito neste espaço verbal/escrita 

Obter informações acerca da 
interação escrita pelo MSN 
Messenger 

12 meses 

Diários dos pares 
reflexões acerca do 
processo do tandem  verbal/escrita 

Obter informações acerca do 
processo do tandem pelo MSN 
Messenger 

12 meses 

Anotações dos 
professores-
mediadores 

pontos observados no 
processo do tandem a 
serem lembrados escrita 
dos diários 

verbal/escrita 

Obter informações acerca do 
processo do tandem do ponto 
de vista do professor-mediador 

12 meses 

Diários dos 
professores-
mediadores 

reflexões acerca do 
processo de mediação e 
gerenciamento do 
tandem 

verbal/escrita 

Obter informações acerca do 
processo de mediação e 
gerenciamento do tandem 

12 meses 

Autobiografias 

relatos dos alunos e 
professores  acerca de 
suas relações com a 
aprendizagem e o 
ensino 

verbal/escrita 

Obter uma visão histórica 
acerca do desenvolvimento 
dos processos de estudo e 
formação do professor 

12 meses 

Entrevistas 
Obter informações  e 
avaliar os processos de 
tandem e formação 

verbal/escrita 
Consultar os participantes  e 
professores acerca dos 
processos de teletandem 

12 meses 

Questionários 
Obter informações  e 
avaliar os processos de 
tandem e formação 

verbal/escrita 
Consultar os participantes  e 
professores acerca dos 
processos de teletandem 

1 mês 

Logs 
Obter informações  e 
avaliar os processos de 
tandem e formação 

verbal/escrita 
Consultar os participantes  e 
professores acerca dos 
processos de teletandem 

12 meses 

Avaliação realizada 
pelos professores-
mediadores 

avaliação acerca do 
processo de 
aprendizagem e do 
conteúdo lingüístico  

verbal/escrita 

Obter informações acerca do 
conteúdo lingüístico e do 
processo de aprendizagem do 
ponto de vista do professor 
mediador 

1 mês 

Auto-avaliação 
realizada pelos 
aprendizes 

avaliação acerca do 
processo de 
aprendizagem e do 
conteúdo lingüístico  

verbal/escrita 

Obter informações acerca do 
conteúdo lingüístico e do 
processo de aprendizagem do 
ponto de vista dos aprendizes 

1 mês 

QUADRO II: Instrumentos de coleta e suas características  

 

Neste ponto, é importante frisar que as entrevistas, questionários e auto-

avaliação dos aprendizes e professores-mediadores não somente figuram como 



 36

instrumentos de coleta de dados, mas também como instrumentos de avaliação dos 

resultados dos projeto. 

No que diz respeito às metodologias e métodos de pesquisa que serão 

adotados, a maioria dos pesquisadores usará o paradigma qualitativo de pesquisas e 

de análise dos dados, em consonância com os instrumentos de coleta, acima 

descritos no Quadro II. A abordagem analítica aos dados será de cunho 

interpretativista, podendo também serem utilizadas a Análise da Conversação e a 

Análise do Discurso de linha francesa. 

 

8.4. As fases  e o cronograma do projeto 

Em consonância com os seus três objetivos, o presente projeto será 

desenvolvido em três respectivas fases, em 36 meses. Na primeira, com duração de 

12 meses (setembro de 2006 a agosto de 2007) serão realizados: 

· preparação da equipe de pesquisa, por meio da leitura e discussões de textos 

teóricos e ações práticas com  a ferramenta MSN Messenger; 

· a coleta de dados acerca da ferramenta MSN Messenger como contexto de 

tandem a distância e das características da aprendizagem e da interação 

multimedial neste contexto e a coleta de dados acerca dos processos de 

gerenciamento da interação e da aprendizagem pelos professores-

mediadores do teletandem.  

A segunda fase do projeto, com duração de 12 meses (setembro de 2007 a 

agosto de 2008), compreende:  

· as análises dos dados coletados,  

· a redação dos relatórios de pesquisa relativos aos primeiros 24 meses da 

pesquisa e 

· a publicação desses relatórios de pesquisa, em forma de artigos para revistas 

científicas.  

· Organização de um livro que traga os resultados da primeira fase da 

investigação. 

A terceira e última fase do projeto, com duração de 12 meses (setembro de 2008 

a agosto de 2009), envolve a realização de cursos de formação inicial e continuada 

de professores-mediadores de línguas estrangeiras da rede pública no processo 
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teletandem e preparação de materiais didáticos e de orientação para tal processo. 

Esta fase se subdividirá em dois períodos: (a) os professores-mediadores 

(professores-doutores, mestrandos e doutorandos) atuarão como multiplicadores e 

iniciarão cursos de extensão universitária acerca da aprendizagem de línguas in-

tandem mediada pelo MSN Messenger. Os cursos terão a duração de 36 horas (12 

das quais serão presenciais) e serão ministrados a professores das escolas e dos 

centros de línguas estrangeiras da rede pública de ensino que se voluntariarem para 

participação no projeto. Nesta terceira e última fase, a coleta dos dados será feita 

dos pontos de vista do professor formador e do professor da rede pública de ensino 

que estará sendo formado com vistas à utilização do teletandem como ferramenta 

de ensino de línguas estrangeiras aos jovens dessas escolas. 

Após três anos, uma vez concluído o projeto, a equipe de pesquisa trabalhará 

com os professores-mediadores dos cursos de formação e visará à implementação 

do projeto TELETANDEM BRASIL nos Centros de Línguas de escolas da rede 

pública estadual de ensino. 

O Quadro III – Cronograma das Fases e Atividades do Projeto, abaixo, ilustra 

as três fases do projeto, com suas respectivas atividades: 

 

 Atividades Mês/Ano 
Início 

Mês/Ano 
Conclusão 

P
rim

ei
ra

 fa
se

 

 
Leitura e discussões de textos teóricos, realização dos teletandens com a 
ferramenta MSN Messenger e coleta dos dados. 
 

Setembro 
 2006 

Agosto  
2007 

 
Organização e análise dos dados  
 

Setembro 
2007 

Fevereiro 
2008 

S
eg

un
da

 fa
se

 

 
Redação e publicação dos relatórios contendo os resultados da análise 
 

Fevereiro 
2008 

Agosto 
2008 

 
Cursos de formação de professores-mediadores para o uso do 
teletandem e coleta dos dados a respeito da formação dos professores-
mediadores neste contexto de ensino/aprendizagem. 
 

Setembro 
2008 

Dezembro 
2008 

T
er

ce
ira

 fa
se

 

 
Organização e análise dos dados. Redação e publicação dos relatórios 
contendo os resultados da análise. 
 

Janeiro  
2009 

Agosto 
2009 

QUADRO III: Cronograma das fases e atividades do projeto 



 38

Como podemos ver no Quadro III, acima, o tempo total de duração do projeto 

será de três anos (ou 36 meses).  

Por fim, devemos pensar e, ao mesmo tempo, almejamos uma continuidade 

deste projeto após os três anos de atividades de pesquisa. Tal continuidade será 

realizada sob a forma de um novo projeto que preverá a implementação do 

teletandem em escolas e centros de línguas da rede pública de ensino pelos próprios 

professores que estaremos formando na última fase do presente projeto. Este futuro 

projeto deixará o âmbito do aluno universitário para o aluno da educação 

fundamental das escolas públicas. 

 

9. Comentários Finais 

Acima, apresentamos as justificativas, os fundamentos teóricos e as principais 

linhas de ação de um projeto de pesquisa que se baseia nos princípios, conceitos e 

procedimentos do ensino de línguas in-tandem, os quais são operacionalizados por 

meio do teletandem - um sistema de ações pedagógicas voltado para o ensino e 

aprendizagem de línguas estrangeiras que são, pelo menos até o presente momento, 

inovadoras. Isso porque tais ações pedagógicas se calcam na utilização dos recursos 

de áudio, vídeo, escrita e leitura do aplicativo MSN Messenger para comunicação 

em língua estrangeira situada dentro de um espaço virtual síncrono. 

Tratamos, aqui, de descrever os princípios e atividades um projeto guarda-

chuva que propõe as três perguntas de pesquisa gerais que orientarão as ações 

investigativas de cada um dos pesquisadores que dele participarão, sejam eles 

alunos de iniciação científica, mestrandos, doutorandos e professores pesquisadores 

das universidades envolvidas. Em seus respectivos projetos, os pesquisadores 

participantes estarão respondendo sub-perguntas ligadas a cada uma das três 

perguntas guarda-chuva de pesquisa, acima apresentadas (ver página 12). 

fundamentações teóricas, metodológicas e os princípios utilizados para a análise 

dos dados de cada um desses projetos são descritos no Anexo I. 

 Por fim, argumentando a favor do projeto, apresentamos, abaixo, suas 

principais dimensões, qualidades e possíveis resultados previstos: 

Quanto à dimensão sócio-educacional e sócio-política do projeto: 
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· não se trata de um projeto que será realizado “em laboratório”, mas nos 

próprios contextos políticos, sociais e educacionais de seus participantes. É, 

portanto, um projeto que enfoca ações pedagógicas situadas – um projeto 

que lidará diretamente com os jovens e professores que dele participarão; 

· em decorrência das qualidades acima apontadas, há a possibilidade da 

aplicação do projeto em diferentes ambientes sócio-educativos (escolas, 

centros municipais e estaduais de línguas, sindicatos de classe com vistas à 

formação do trabalhador, etc.); 

· o projeto traz uma linha de ação político-social, pois prevê o ensino e 

aprendizagem de línguas estrangeiras e o contato de cidadãos brasileiros 

que não dispõem de recursos financeiros com culturas de outros povos, 

provendo aos primeiros oportunidades de se relacionarem com as línguas e 

hábitos distantes na nossa cultura; 

· em decorrência das três qualidades, acima apontadas, há a possibilidade da 

utilização do projeto como subsídio para a formulação de políticas 

lingüísticas (o direito do cidadão ao acesso às línguas e culturas de outros 

povos) e de políticas públicas focadas na inclusão educacional de jovens e 

adultos nos campos do ensino/aprendizado de línguas estrangeiras e de 

intercâmbios interculturais para os jovens brasileiros de baixa renda; 

No que diz respeito a sua dimensão pedagógica: 

· o projeto é inovador, no sentido que direciona o uso sistemático de uma 

ferramenta de comunicação como o MSN Messenger para o ensino e 

aprendizagem de línguas estrangeiras, uso este nunca antes feito (pelo 

menos segundo as principais revistas de educação a distância); 

· por fim, o projeto abre um novo contexto e novas perspectivas de um 

método de ensino e aprendizagem de línguas que deve ser investigado. Os 

estudos dos princípios, do método e do contexto do teletandem que serão 

realizados pelo projeto estarão na vanguarda do ensino e aprendizagem de 

línguas e da formação de professores para tal fim. 
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